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Propriedade de uma associação. Sa.nta. Catharina Typ. rua do Pr-incipe ri .63

ANNO I iVUMERO 176Sabbado, 2 de A,qos�o de 1884

EXPEDIENTE .
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PUBLICAÇÃO DJARIA

--- �Escriptorio de A dvocac'ia�
". Assignaturas. � o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�

Capital. 2$OOO por bimestre �àcha-se estabelecido em Porto Alegre,8.L
Fóra d'ella 4$OOO trimestre

,

�á rua do General Victorino n. 2, e::;qui-�
Pa"garnento adiantado : �na d.a rua Silva Tavares.e off�i'ece se�s�
Numero avulso 40 rs. �serVlços para appellações civeis, cn-�
-----------.-- �mes e commerciaes, ou quaesquer cau-s"

�1nWWUnl1frrall�� 1��1ID;�rrarr�I�� �sas, e todos os misteres desua profissãO,�i/l1!�[Wl!H�[r)lllll1� lftJ�!f l!!.I[r)!!1lllillJ� ?,asseveran lo o emprego da maior deli-�L
�8'encia nos negocíos judiciaes que lhe�
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iSeCCOS .

e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

Antonio da Ff_ocha PaivaEMSANTA CATHARINA
I..
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15 A' Rua do Principe 15 Aos dous oceanos
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GIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Raulino Horn.
VENDAS' SO' A DINHEIRO.

I
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E�t� im��rtant�, . n�v� � Dfill1 m�ntau� ��tao�I��imml1� a�n�"�� á· �iõ���i���
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110 qual encontrar-ao, não só asseio e promptidao, como

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómen'fe com aLEALINA,remedio
indigena.

UNICO DEPOSITO

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Droqaria S. Antonio

OProprietario d'este bem sortido' e afre­
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rin6s, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
Ietes.saías de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
,

INNOCENCIO":J. DA COSTA CAMPINAS.'

---�.-.�

VENDE-SE
.duas machinas de costura de 2 pes­
.pontos (novas)
i Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

'barato.
Rua do Principe n. 118

VENDE-SEI
, Uma lancha baleeira com todos os perteu-
íces na casa do PAIVA.
,

Rua da Constituiçãe n. 16

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
prras para a presente estação, e vende-as

p��,preço� muito commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

tambern. barateza nos preços de seus oeneros. Ha campainhas electrica« em todos os quartospara
cornonodidade elos 31"s. Hospedes. Iliurninação a gaz.

!�{o)HKODOZ rRI�OZ
\
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lanchas torpcdciras; criam nrscnacs o esco­

las militares, etc., os nosssos homens, ou

porque não querem dar-se ao trabalho da

comparação, ou poque confiam demaziado

nos nossos recursos, ou finalmente p()r­

que acreditam simplesmente ri'urna vaidosa

ostentação de força da parte de nossos vizi­

nhos, representam a inercia tão bem pinta­
da no pensamento de Boileau:
Soupire, éieiul. les bras, [erme l'oeil et s'en­

dort .

E vamos dar uma prova de nossa asser­

ção, apresentando uma ligeira resenha do

estado de nossa fronteira do Uruguay, o

ponto mais ameaçado e tambem o ruais vul­

neravel, e quicá o mais abandonado. NãO

entra nisto exigenoia provinciana, e se o

autor d'estas ligeiras considerações se atre­

ve a tomar um legar nas columnas da «Ga­

zeta Universal», com um fraquissimo contin­

gente de minguados recursos intellectuaes,
é porque ainda se não desprendeu .de todo

do amor que consagra á causa da Patria e
,

porque vê no indifferentismo dos homens I' O EXM." SR. BARÃO DA LAGUNA

que deviam zelar-lhe a honra, uma cum- é mesmo assim. Velho, cheio de honras,
plicidade com os culpados do soffrimento, coberto de gloria, elle não quer roubar a

que, no caso de guerra, está reservado á iniciativa aos presidentes que poem t mbre

provincia do Rio Grande, que poderà ten- em mostrar o seu prestigio como o seu vali­
tal' a sua independeucia, mas que protestará mento ... , e é sómente depois que esses cari­
sem duvida contra o inqualificavel abaudc- catos esbarram diante da sua chata nullid a­
no que pudesse por ventura sujeitai-a á su- de, que elle sabe quebrar lanças pela exe­

brmssão a umanacionalidade, à qual jamais cução das ineias uteis.
se entregaria, se.isto dependesse do propr io

. >
Elle sõ conseguio de uma corposação res-

,'- 0;,..- :fL

esforço somente. peitavel como o senado esse sonho, essa u-

Ainda estão bem vistos, na memoria dos topia da garautia de juros para quarenta
filhos da heroica e martyr provincía, os tor- mil contos que podem sêr empregados na D.
mentos e as vergonhas da invasão: os che- Pedro I Raillway.
fes de familia assassinados, as donzellas des- Será elle tambem quem nos conseguirá a

honradas, a propriedade perdida, os incendi- abertura do canal do 'I'aboleiro: mas o que o

os e a privação absoluta jd.-,s meios de defe- sr. Barão da Laguna não será capaz de fa"
za e a pátria calcada por uma horda de zer, é pedir a execução de obras, que ne,

selvagens! nhuma vantagem tragam á província ou ao

Se a provincia do Rio Grande é filha es- paiz; e a verdade é que, si o nosso comrner­

puria d'este enorme paiz que pode desprezar cio não tem progredido, não tem isso sido
teiritorio, entreguern-n'a aos seus próprios devido á existencia do Taboleiro.
recursos, para qne ella tome a posição que Hoje, porem, que agita-se a questão do
entender conveniente; mas não a colloquem ponto inicial entre nós da D, Pedro I, tem

A nossa. fronieira at.o

t1ruguay.
Os nossos homens de governo,optimistas

e cheios de boa fé, vêm nos protestos dos

homens de estado das republicas vizinhas

uma garantia de paz, e crêm nas expres­
sões hespanholas, adubadas de blandícias

enxergar o temor de chegarmos a um rom­

pimento; descuidados da historia do passa­
do, de nossas relações e de nossas rixas, do

ciume sempre em evidencia, mesmo quando
o nosso ouro e o nosso contigente generoso
de sangue tem sido posto ao serviço de

causas com as quaes nã� nos deveriamos

immiscuir, e esquecidos até da rivalidade,
filha da differença de caracter nacional, ter­
ritorio, systema de governo, etc., entregam­
se a uma criminosa inercia e imperdoavel
indifferença !

Emquanto a republicá argentina aperta os

laços de união com a sua irmã Ul'uguaya e

suffocam ambas os suspeitosos de uma alli­

ança entre as duas, porque entrevêm a sêde

de absorpção da ambiciosa patria de Rosas;
emquanto os argentinos formam uma es­

quadra poderosa, armam a capricho um exer­

cito que vive em marchas e contramarchas
no interior do paiz, ensaiando-se no jogo de

um armamento inteiramente novo e aper­
feiçoando-se nas manobras, procurando es­

tabelecer uma disciplina inexcedivel; em­

-quanto "à'bl'em neves '"pQ,rt.os...__��t"3g'iâs;
compram metralhadôras ás sente/nas; estabe-

lecem a guarda nacional como reserva pri­
moro�amente preparada em pé de guerra;
abrem estradas de utilidade commercial e

militar.iniciam cclonias nas fronteiras guar­
necidas pOl' batalhões e regimentos; estu­

dam os seus canaes e preparam-lhes defeza

torpedica; compram parques e parques de ar­

tilheria Krupp, grossos canhões para forti­

ficações permanentes; encommendam algu­
mas conhoneiras nas quaes se ostenta a ul­

tima palavra do progresso naval de guerra;
fazem construir um numero respeitave] de,

ODETTE

TRADUCÇÃü LIVRE
DE

Horacio Nunes
XIV

GRAÇAS A DEUS I

-Miseravel! esqueces que eu sou gentil­
homem, cavalleiro de S. João de Jerusalem ,

general em chefe de um exerci to, amigo de
um rei, alliado da republica de Veneza?
- João Pepino, o teu complice, morreu

enforcado,-disseo tribuno,-e os seus titu­
los valiam tanto como os teus, e tu morrerás
tambem enforcado.

o condemnado rmpallideceu, N'aquclle
momento outra idéa, alem da -de morrer i­

gnominiosamente, atravessou-lhe o cérebro.
Si Odette estivesse associada ás vingan­

ças de Rienzi ?
Um profundo gemido escapou-lhe dos la­

bios, a sua altivez, a sua coragem desappa­
receram n'um momento.

-Lorenzo,-disse elle com furor concen­
trad)-.
Eu podia desfazer as tuas injustas accu­

sações: mas para que, si não me darias cre­

dito? Jà que a minha morte e necessaria
tanto a ti como áquelle cujo nome não

pronuncio, mata-me .... sobre o cavallete, no
-

cadafalso, sob as tenazes do verdugo, pou­
co importa, mas que eu morra pelo ferro ...
Sou eu, eu Guilherme de Montréal,que t'o

peço. Uma mesma mulher, um mesmo

nas condições de tutcllatla , cnürgando-a.
para saciar o brutal apperite do êJ.gg'l"GSf;Ol"
na hora RUpl'Oma, emquanto se preparam o'>

meios de conjurar o mal, que póde chegar
até ao amago do raiz.

O nOSS0 exercito \'ive disseminado relas
Províncias e policiando as po voacões: rarasI ('

vezes se reune um batalhão par'a o necessa-

rio exercicio e monos pal'a as cmveniente r

paradas; a guarda nacional só existo em
.

,

nome e para dar lugnr á criação de potenci- '

as eleitoraes: as mudancas dos batalhões de
. �

uma pro vi ncia p:ll'a outra, que bastante one-

ram os cofres publicus, nunca trazem um

resultado disciplinar: ou têm pOI' fim neces­

sidades politicas, ou castigo por se arroja­
rem os officiaes a serem contrarios á poli­
tica dominante, ou por intrometterem-se em

questões de abolicionismo.
(Continúa)

I,! : e::::c��i;':"!mIml�lIB!QWW!i!OW&llbtliftD'

, ,
.

amôr dcsarnci-nos desde a infan cia mas

nós tivemos 11m amigo commum .... Ainda te
lembras d'elle? ...E' tambem em seu nom e

que te peço qne me d�fxes morrer como so 1-
dado .....Attendesrne .. , ..

Seja que Rienzi se sentisse compadecido,
seja que a commoção dos homens que o ro

deavam o impedisse de m�strar-se �evero,
o tribuno a ttendeu á supplica e 'sahlU.

Um irmão menino recebeu as confissões
do condemhado.
Duas horas depois um rumôr sinistro se

fez ouvir. Eram os guardas do senador que
iam buscar o cavalleiro. O carrasco seguia-
os.

Atrompa dos assaltos retinia nas :uas da

cidade, e o povo corria em massa para a

praça do Capitolio,onde devia ter logar a

execução.
)(
�
I ( Contiuúa]

\
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CORREIO DA TARDE 3

todo o cabimento a abertura do canal em

questão.
Mas o reparo é tão extranho, tão peque­

no, tão egoistico,que causa dó lêl-o.
Pois porque havia o exm. sr. Barão da

Laguna de pedir a execução de uma ideia

nossa, tão nossa que data dos primeiros tem­
pos de nossa existencia, e que o presidente
da provincia já havia resolvido ..... no papel;
em officio 30 ministro da marinha? !

'

t

Roubar as glorias alheias!

O1'a,s1". Barão, tambem isto não se faz; v.ex,

já tem uma reputação feita e cá o governa-'
dor ....d'aqui para cousa melhor.

,

E' para isto que trabalha; mas si v.ex, ti­

rar-lhe as glorias. apoderando-se das ideias

d'elle ...

Olhem,que sempre ha uns ingenuos I

« CANNING »

Este vapor deve chegar amanhã do sul,
seguindo para e côrte, logo que tenha rece-

bido a carga.
'

CHAMAMOS

a attenção dos nossos leitores para o impor­
tante artigo que transcrevemos da «Revista

Universal» com o titulo -As nossas frontei­

ras do Urugu ly-,
DEIXAMO&,

.

de publicar 110je a resposta ao artigo do

«Despertador», por ser um pouco extensa e

faltar-nos €ST)aCQ._ ___-�._______.L ,

Secção humoristica
Lendo rapidamente o artigo edictorial da

« Regeneração» de 31 do passado, si pelo
estylo conhecemos o autor, pareceo-nos for­
necer elle materia pa-ra algumas tiras de
critica aos principios que,de passagem, via­
mos com estranheza a11i externados.
Uma leitura feita com mais vagar por

pouco nos não demoveo do intuito; é que a

asneira era tanta, tanta .... que tratal-a seria­
mente fõra então maior asneira.
Afinal de contas s.ex. é uma rocha!
Não fosse, pois, o compromisso que tomá­

mos com o publico, e, certo não estaríamos

:agora a occupar-Ihe a attenção.
Na verdade que dizer a um homem que

avanca uma heresia d'estas:-« O gabinete
tal dissolveu as camaras »: que chama.a re­

presentacão do paíz de « corporação ingover­
navel »; 'qlle diz que os membros da ?PPO­
sicão forão à camara « pela benevolencia dos
liberaes em admittir adversarios, preterindo
o direito dos correlig'ionarios}); que este

facto « tornava impossível a manifestação
da unidade de vistas ( ! ) e a firmeza neces­

saria (I) para sustentar qualquer organi­
sacão ministerial », &, &, &, &, &, &, &,
&'?

Que dizer?
O disparate é tal, tal � desillus,ãO por m�i­

to prevenido que se esteja, que fICa-�e aSSIm

boquiaberto, estupefacto, os olhos fictos so­

bre o papel e, dentre todas aquellas. linhas_,
a saltarem as caras do autor, repetidas �)or
dezenas e centenas, e a gente a perguntar
aos proprios botães:-

Mcs isto mesmo serà d'elle, d'este typo cu­

ja cara está-me aqui a saltar dentre estas le­

tras, d'elle, que separa o sujeito do verbo

por virgula e enfia seis verbos do modo .pe�­
soaI de um só follego, sem fazer nem mesmo

!

a mais insignificante pausa?
f)PECIMENS.

« O grande mal, rendia &, &,})
«Quem pagou ( 1 ) muito caso a experien­

cia foi (2) o paiz que vio ( 3 ) succederem­
se ( 4] os ministerios sem a permanencia
indispensavel para que dessem (5 ] os resul­
tados que se deveriam (6) esperar da capa-
cidade de cada um .... » ! ,

E os specimens, e as linhas, e os typos
a gritarem :-E' d'eUe ! é d'dle I
Na verdade como duvidar? si alli está a

prova evidente, palpavel..,
Pois, exm., em que péze á sua exma. pes­

soa muito cheia de vaidade.mas muito vazia
de criterio e sensatez. a faculdade de dissol­
vêr camaras no nosso paiz só pertence ao

poder moderador, que o .imperador exer�e
por si; e, quando elle usa dessa, pl:e�ogatI­
va, é.menos' para attender aos pr,J1lCI pIOS de

honra: de �uq! partido do que parà curar . das
altas oonvenieuoias do estado, .-

O ministerio apresentou-se com uma ideia
ás camaras, fazendo d'el!a questão de gabi­
nete.

Repellida pela camara dos srs. deputados, De ordem do sr. Administrador dos
restava-Ihe:- ou retirar-se, ou pedir á ma- corroi os desta provincia se faz publico que à

gestade imperial o decreto de dissolução, começar do mez de agosto proximo vindou­
ção, afim de sêr consultada a nação a res- 1'0 funccionarâo as Ag'encia3 ele correio ul­

peito da ideia que a camara repudiou. 1
timamente creadas nas freguezias de S. An-

Concedido o decreto-é o Imperador, o po- tonio e Lagoa, ambas no Município d'esta
der moderador quem dissolve as camaras, Capital. -

nunca o gabinete.eutidade politica, gyran- As malas serão expedidas para essas lo­
do dentro da esphera onde encontram-se calidades nos dias 5-13-21-e 29 de cada mez,
e debatem-se as paixões partidarias. in variavelmente-às 10 horas da manhã.
Accresce, porem, que as can.aras não estão Correio de Desterro, 31 de julho de 1884.
dissolvidas aoq'diz-se e v.ex.rpublicaudo um� Praticante.-A�va,ro Coetici:
cousa quando tem certeza do contrario. esta
intervindo já no pleito eleitoral 'lue se ha
de ferir, o que por certo não será tomado a

bem pelos partidos, maxime aquelles contra
��A...i!-'7!l $1,,$,11>\ np'�::1rl� p nnt1..co� 'i.\A.<.Ao>..-.J ,. V';'\O. J"'bo..C,o .._ .... '-4'-" c ""o.J .....__ ...... r �.-

polida espada.
Nem fica bem a quem quer e deve pairar

em esphera mais serena esse immiscuimento
soffrego, revelando açodaments a proposito
de um acto futuro, sobretudo peja forma por
que o faz; pois falla de um acto do impe­
rador como si fosse do gabinete, attribuin­
do-o á necessidade da politica, quando só

pudera sér dictado por uma grande razão de
estado,

POI' outro lado si v.ex, suppõe que com

intervenção indebita, aterrorisa os partidos,
engana-se; elles conhecem hoje os seus di­
reitos e os seus deveres e, quando v.ex. me­

nos o suppozer, elles tel-e-hão reduzide á
formula:

s.ex. =0

porque
a quéstã i da eleição.principalmente a futura

>-
'

qualquer questão de assembléa provincial.
Assim.si u'esta muitas vezes

a força publica js, .0 direito,
ri'estas eleições pelo voto directo, com elei­
tores, que sabem onde teem a cabeça,

ella <! zero,
ou tem um valor neg·ativo, porque se a tem
alli defronte, prornptinha a sêr chamada pelo
telephone, e, entretanto, não se póde usar

d'ella, resultado este que póde sêr expresso
pelo signal-(menos), pela razão de sõr me­
nos um elemento.
Demais os partidos sabem que, si em 1881

tiveram o compromisso de honra do sr. Sa­
raiva, elles-teem-n'o hoje do proprio-im­
perador-que o declarou àquelle e tambem
ao sr. Dantas,
Assim o vexame dos funccionarios é tam­

bem impossivel; mas, para não fatigar
muito a v,ex" fic mos hoje no pel'iodo pri­
meiro do Il.rtigo de v.ex.,promettendo appa­
rôce1' breve.

-----_.�

ZDITAES

Repar-tição dapoli-
•

Cla
Pela Secretaria da Policia se faz publico.

de ordem de S. Ex. o Sr. Dr. Chefe de Po­
licia, que, sen�o prohibido pelo art. 100 § §
7.° e 8.° do Codlgo de Posturas da Camara
Municipal, transitarem escravos pelas ruas

da Cidade depois das 9 horas da noite, sem

ordem, pOl' escripto, dos seus Srs. e per­
noitarem fóra das casas d'estes; serão reco­

lhidos a prisão 0S que assim forem encon­

trados e os seus respectivos 81'S. sujeitos á
multa de 5�OOO.
Secretaria da Policia de Santa Cathari­

na, em 1,° de Agosto de 1881.

José Aurelia,no Ciclo.d.e

Correio,

Ph. Commercíal.
Sessão, domingo 3 do corrsnte,

ás 6 horas da tarde.
Desterro, 2 de Agosto de 1884.

Secretario-fissis Costa,

CuardaBlllivros
Uma pessoa morigerada, que offerece ga­

rantia á sizudez do sen caracter, como artes­
tarão muitas pes::loas desta capital, tendo as

maiores habilitações praticas e theorioas de
arithrnetica e escripturação mercantil por
qualquer dos systemas autorisados pelo co­

digo commercial , offerece-se aos srs. nesro­
ciantes para lhes organizar e continuar s�as
escriptas, 1101' mais difficeis que sejam, fe­
char-lhes balanços, etc.

Para informações no hotel Brazil.

BOlll emprego
de capital

Vende-se duas boas cazas na rua
do Principe, uma propria para ne­

gocío, para tratar com o Snr. Anto­
nio da Silva Areias.

Rua do Prineipe n. 8

TRASTES
Acha-se a venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, árua
Formosa, caza contigua á venda do
Sr. Alexan\lre Ferreira.
Trata-se com O For'miga ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ali B�N MARLHt
5 Praca Barão da Lag-una 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

[oias taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.,
'até ok preços mais elevados, sem competencia em tO?OS os ger:eros de

joias, sem excepção . .!ambem chegou um grande sortimento de tI.ras bor­
dadas cujos preços sao menores ainda do que os annunciados ultImamen-
te, assim:

A� tim� �� ��� ��r 1�� r�.
» ��� » 4��
» j�� » �4�

"

»

"

»

Vejão, amáveis compradores,para 'conhecerem o verdadeiro baratilho!

�""""'__.;I
....- ..)

I ,_.
C==')

...�

GRANDE N�VlnADE

"""

1)3; ;r@AO �!m�o
.....--.....______,...___._ ��-�--.-.-�--'- -

-

�- ,�'.

'-�Aní:iga.---Augusta
- .

r-" Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­

nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL I ! !
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
RINENSE--onde se encontrarão chapéos para homens, desde ° preço ele 1$500 até o de 10$000 rs.; para se-

--'

nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000.
Nas rendaspor atacado, preços z:quaes aos das fabricas

, PELO BEM

r'"

escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá ° freguez occasião de, visitando este estabe-
_ lecimento, certificar-se do que ficà dito .

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contr� o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que su­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zés, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

J15 RUA DO PRINCIPE 15

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele­

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma s6 vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O se�
proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

BEMEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Iiauiino Horn

Soberano e íntallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as rccahídes tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como ° unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHAftMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

TINTU:RA:RI"e.
Rua do Principe n. 90

JoÊÍo Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

I

I

J I,
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


